
Finança 
Justo prevenir-nos contra os arrastamentos a 

que o ouro em excesso é capaz de induzir-nos; no 
entanto, urge considerar que não nos é lícito atribuir 
ao dinheiro as calamidades de ordem moral tão-so­
mente debitáveis aos desequilíbrios com que, tantas 
vezes, o manejamos na Ter ra . 

Pensa na fortuna, maior ou menor, que te veio às 
mãos, ainda hoje. 

Provavelmente, haverá saído das sombras de um 
cofre longamente trancado em frieza e sovinice. En­
tretanto podes orientá-la para a luz da beneficência, 
a f im de que assegure a supressão da necessidade 
de um companheiro em penúria. 

É possível tenha chegado de alguma estância 
empenhada na perturbação e na del inqüência. Mas 
dispões do privilégio de guiá-la no socorro ao enfer­
mo desamparado. 



Talvez proceda de lugar menos feliz, onde a ig ­
norância haja perpetrado furtos e agressões.' Toda­
via, guardas a faculdade de fazê-la servir a benefí­
cio de quantos precisem de esclarecimento ou de esL 

cola. 
Em muitos casos, veio de regiões em que des­

perdício e vaidade predominem. 
Conseguirás, porém, sem dif iculdade, engajá-la 

em tarefas respeitáveis ou poupança construtiva. 
• 

Finança disponível em teu campo de ação pode 
erigir-se em calor humano, apoio fraterno, demons­
tração de simpatia, sustentáculo de serviço, esteio 
da educação ou socorro l ibertador dos quais ne­
nhum de nós prescinde. . > 

Em suma, dinheiro que te acompanhe com pre­
sença pacífica, sob o endosso da consciência t ran­
qüila, é sempre um servo f ie l e mudo. 

Abre-lhe os caminhos da compreensão e da bon­
dade ele poderá, contigo e por t i , elevar e redimir, 
servir e abençoar. 

Cícero em "De Amititia, cap. XV, sec. 54: Non 
enim solum ipsa fortuna caeca est, sed eos etiam ple-
rumque efficit caecos, quos complexa est. A fortuna 
não é tão somente cega, mas, também, comumente, 
torna também cegos aqueles sobre os.quais bafeja. 

Entender e Tolerar 
Compreensão regendo a tolerância, nas crises e 

obstáculos do caminho — eis a fórmula para a ga­
rantia da paz. 

A própria Natureza é um livro de preceitos nes­
se sent ido. 

Ninguém reclama flores da planta nascente e 
nem aguarda fruto imediato da flor, quando a flor a-
parece. 

A água é ingrediente precioso na construção; 
entretanto, só a pedra é capaz de escorar o edifício 
com mais segurança. 

Reflete-se a luz num espelho comum; contudo, 
só se fixa na lâmpada. 

Ocorre o mesmo no campo humano. 
Não se pede à criança para que caminhe com 

os movimentos do adulto e nem se espera de uma 
pessoa hospitalizada, em estado grave, comporta-


